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�SCRIPTORIO--RUA Dr LlPA, K.

- PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASDAES

TYPOGRUI!IA--llUA DA CO�RTITUIÇAO

ASSIG:JATU1�A
'l'r i m estr e (l>lpilaI) .

>' (pelo correio) .

------------------

3$000
4$000

� Numero do dia. 40 rs.
,

g
80

�

f Numero atrasado 1'8. 3-

Dondngo ll'� d� j�b ..il cie l�S:�o>

As assignaturas poderão começar em

q ualq uer tempo, ma- terminam semprr! em

março, junho, setembro OH dezembro.
----

NUllH. 84

---,-------, - __ '---o __ � •__

,-_----------- . __ , . . _. _

MAGICO ��LI\Hl UAGICOo «( JOI'ltll do Commer·
cio) vende-se nos �eguin­
tes pontos:.. Praça do mercado, tabuleiro de

� Jorge Favier.
Praça cio mercado, casinha de

Luiz Carnillo da Ilesa.

��LI\ IR lli\GICO
Para inrligesfão

ANNUNCIOS ESPECIAES
CONfEITARIA E REFINAÇÃO
PER§EVER!-"�Ç.-'-

Completo sortimento de doce-, as­
sucaros reftnndo e grosso, vinhos, o

que ha de rnn is conf.n-t a ve l ao e�­

tOll1ilg-O; preços bara t issimos.

o lWA TH.AJANO 5

J I A I Portilho Bastos I

ATTENÇÃO!
V -nde-se rua d ei r a tie cllsladinho,

de cmel l a e pe ruha , esc ,lhidcl 9$;
sem e,c(llha 8$ l\ 7$.
Fum» ('1Tl corda sl1lwrior, a 2$ o

ikll'. dito pic ad«, 2$400.
50 RUA DO PRI:\f()!PE 50

�. lJLIXIR �L\GICO

RINHIDEIRO PUBLICO
Ach l-se ab.ir t II) r iuhid=i ro a pra·

Çl do (l eu er a l Ozoiio, nos rlom i IlW)�
e dias s.m tiflcarl o-, d,IS 9 h .ras em

diante, paril o q u a i ch.un a-se a a t ten­

çà!) dos a III ado res.
,

.------------------

VENDE-SE
um ruaqu ina paril C Istura�, já usada,
um assador, uma tla ut a e um in-r­
trumenlo de ellgenh,Hia, t u d c.un­

�ll,taml�llte novo. Para ver e tr.rt u,
no arm az em á rua di) Pr iu c ipo II.

15 A.

ELIXIR
=

Para dôr de cabrça
------------------------

NOBREZAS PRETAS
GRAN DE BARArI LHO. SEM COMP ETENCl �

NA LOJA DE

FARIA & MAI.lHEIROS
a 1$200, 1$400. 2$000 e 2$4000
cuvarl». Super-ior g-tlrgoriúl prl�tll,
COIII u m p-queno tnque de mofo, 11

2$;300 (vu le 4$000,)
VENDAS A DINHEIRO-A VISTA
----------�------.,

GOIABADA CASCÃO
a 700 a l a t I, no a rm az e m (h

-! 1 HU,\. DO PIUNCIPE H
- .. __ . __ ._-_ .. _-_ .._--------

UTE-NtIUOS DE PADARIA
N» rua d,) Pri nci pe II, G:?, v en.lc­

;(_j os u tHncili,,� r!� n lIla p,llh ri", l'"!'
preç,) couun.«!o; quem pretender, di­
r ij, se à ruesoa para tratar.

----------

lU�MEDH)

AGUA· INDIANA
Cmw /� ,/

não //S§ /i
: �i:

:/� i:
Um perfume refres ',i ,/
cante para dores de ..

/ C'� /'
I ,,�.ca reça, ele. ./' � /'

.

� " Um per­
/i� ,l/orne rofri-
/' ,f;e:'anle.

/:.___��,: -

�"'" :=&� //';?/ Vende-se p )1'

,
..� r

i atacado em casa

..'� i/'H. W. Fis;)!) &C.

i/� ,/ ST. CATIIAR1NA
..� i

/
../� :/i

cosmetico e tonieo
tem rival.

o TONICO DA PEllE
------------------

q� OUAUI)AD�� Df� ��MlmTI{�
. ULTliVlAME:-iTE CHEGADAS
Couoe-ftôr, cebolas, ce110UI'aS, Ta­

banetes, nabos. repolhos de todas as

qualidades, etc, ele,

ELIXIR MAGICO
1\11';1 .lôr 11"1-; l:O t I', II IS <!'P I­

dilas, e te.

DENTISTA
LEOPOLDO DINIZ

De volt-i de sua viag-em à côrt«,
c o l locu tlellt!'s prl,,' me l h.ir es syste­
II) a -, t I" ii b : ti f: I) g '11", n t. i d () p' r I P 11 i -

to, n unn-. O, deutcs col l oca-Io- p"lo
IllP�II1". n:ld I .leix a m a de.'f'j·II·. q uo r
em be l l ez a , fj<(Jf-"l' em u.u u r u l id a d e,
que!' em so l i.lez , Ch umb.r-os 'I DII!'<l.

pia lin I o oss« a rtiflci a l. Pr"e;l� ao
a l ca n ce d(� lodos.

.
.

2U LAIWU DE PALACIO 2(\

Dr 1 v III '\1 '\(�·rl\O... h.. L J �j

Pu r l . ,d I ,I·, i'I"" 'tn, !�",'O:'P (ies,
Ct ,I {(} fi 'i'�'�, h :' r \ (,I � I \�"',J t� te.

1.1
I
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Ad1l1illistra�ão [la nl'ovillcia
/\ maneira porque a adrui­

nistl'rt(),O tom pl'ucedidl) nas

suas relacões com :1 1'en1'880n-
,

L

tacão da provincia, é a mais

correcta e louvavcl sob todos

OA pontos ele vista

A prudencia, ::ó moderacüo,
a cortezia com que o actual

presidente da províllcia tom

tractado os partidos politicos
ropresentados llO seio da as­

sembléa; a neutralidade em

que tem collocudo os assum­

ptos ligados �L08 grandes in te­

resses publicos; a isenção de

cspirito com que resolve as

questões affectas ao seu al to

cunhecimento, e sobre tudo a

franqueza e a lealdade irrepre­
hensíveis que caracterisào os

seus netos, ronlizâo um systc­
ma de administração digno
das adhesões de todos os que
sabem clJi11prehendel' os de­

veres al'dUilR da ,Tida publica,
e as <1ifficulc1ad.es que costu­

mào rodeia r os goVel'nils.
N!1c1a ha, 111. conducttL do

presidente da pr,' \"ltlCÚt que
não seja conforme com as leis

do cavellheirÍsl1lo; e seguincl\l,
como é de esp81'.1r que siga
sempre esse caminho, s. ex.

poderá consegnir de co·religio­
nanos e advenml'ios todos os

melOS de governl), que ne­

nhum pal't;ido constitucional

dacção, havcnrlo, no que se referia Nunca disse que a assemblea

ao projecto u. 2'1, o sr. Elyscu rc- provincial não podia processar,

querido uma li& discussão suspender ou demittir magistrados; '\

Depois de algumas considerações (nas pela formula estabelecida no

d I) SI'. Lobo, ° req uerimen to foi rc- cod igo do processo pode j ulgal-os "

tirado a pedido do seu auto!'. corno julgam as relações. Em apoio
Entrou em discussão o parecer do que diz, cita a opinião do

adindo, ela commissEto de justiça ahalisado jurisconsulto Marques de
.

civil e criminal, sobre a queixa S. Vicente, sobre a matéria.

(bda cnntl':\ () Juiz de direito ela Diz que a queixa tem todo o

Laguna. I fundamento; que os queixosos es-

O SH. ELYSEU, �l)mb��eildl) os tftO soffrend? U:'1 processo devido

resses pnlllicus, som quebra Iunrl.uncntos da queixa, drz que al::tus erros e a ma vontade desse ma­

de dignidade dos individues e a�scmblü;\ não yóde Pl'occ.ss::t1'
ma-

\
g.iSlntdo: ,Clli1\O juizes (!e paz e pr:-­

dos grupos, é só próprio de glstradüs; a lei que regulava na sirlcntcs ne mezas olcitoracs, Iorão

t�ll1<t politica dizna desse no- nntcria fui revogada o anue pas-I assistir á apuração. nu dia mar-

"10 (O. o:'" '1" )l'-'�Çl-)DS Il"'V"S (J" I
sarlo. cado pelo prnprio juiz de direito.

u -, -' ,\)\:') c li I (li \.I'� \1 (ln ,J(\I
f' id

-v- d
l

'

'az outras consi erações, entre �l a apuração a (tIUO se pl'i)ce eu a

sociedade brazileiru, já can-
as (Ju� es alludc á discussãc travada lt de Janeiro não era legitima, não...�,:,t

sada c1D:-' velhas qUél'elb.s, e na imprensa entre o sr. 1· sccre- seria o dr. Gaivão o competente

luctas e::iLQ!\.,is dos \: elhos pal'- t<1l'in e aquelle magistrado, de para tomar c::Hlhecimcnto disso, e

tidos. quem se tornou inimigo, e por isso sim esta assemhlea a quem cornpc­

��,���"""!"���",,,,,,,,,," incapaz ele ser juiz em semdbante te verificar os poderes ele seus

Ef�. d�r'�i\� \\"1' � �\Wí).. causa. membros.
�, � � � � � ,tU 1 li ..,'" � \1
.mJIU.. ll.Q l�i.h���1V Ci)[]C,lllO, dizendo que a assem- Hesp�)\1de ao sr. Elyseu, na par-
Paril cl}'st'll'eria "1'

- tI' tenci 11
1:.1 ea nao em lOJI! compe encra pa- te que aque c sr. deputado se rc-

.. .N����'�.m�", ra () julgamento dos ll1:lgistracL1S; ferio á pulernica travada ente o ora-

Diario [la asssmbléa deve regcitar ° parecer mesmo Pi)!'- dor e o sr. GaIvão, na imprensa,
SESSÃO DE lo DE; ABRIL que a qüein não passa cle 11m pa- a qual está dispost8 a sllslentar.

Cornp:l1'eceram 2151'S. depl1la- pel llllllu. E' inexact,) o qno disse o sr.

dos. O SR. TOLE:\Tl!\O, abundando T'llentinn-qlle LI tdegrapho tra-

Lida c appl'oYac.1a a acta, forão nas mcsmas considerações do ora- balhal'a para que os queixi)s s

apresentados dirersos pareceres de dor que o prcCBdeu: defende o sr. "iessem batel' ás pul'las dessa as­

commissões acompanhados de pro- dr. Gal\'fto de algumas accnsações sernbléa. c pedir justiça para ser

)eetos, entl'e os qu::ws são digllilS que lhe filrão fi:itas em a.partes. punido aquello juiz perseguidor.
de l1lenção--o que concede pri\'i- O Sft. Cm VES diz que a lei que Nunca clissn lla assembléa Lima

legio a Severiano de Souza AlnlUicla a assctnblúa re\'ogou era inct'rlsti- só p:.daH�\ (>Jntra. Dr. Galvão,por-
c outros p:1ra c::walisaçIVl de rios Lucional; não pode eilsa Ci)l'pol'açãu que não precis�l valer-se (las 11ll1l1U­

nos l11nnicipios da LagLllla, Tuba-I orga.nisar a forlnula como devem nidades cb lrib[]!:(1. para lhe dizer_t
rão e Araranguá, e o que transfere ser processado os magistrados. as "erdaclcs que tem cllt,•.

a escola publica clu :.U'rayal de Sendo ellos empregados geraes, s6 Na queixa só kl uma !:lha: é

Sambaqui para o Sacco Grande do a assemblé .. geral o póLIo fazer, que não ei\tà) l'cc:lIl11ecidas as fi!'-:-
.

Itacoroby. mesmo para nã) se elar l) absurdu llwls dus q[]ciXt)Sós. Vai requerer"
Forão lidos c appl'o\'.ad�s divor- da assel1!bléa do cada provincia fa- \ que vlllte á C.H1J1Tlissã,), aum de ser

sos pareceres da COnl1l11SSaD ele re- I zcr um ]ulgamcnt:l a seu 1110d:l. ,reparada essa falta,

devo recusar (t administração.
ror nossa parte, só temos

qLle louvar no prl)cedimento
administrativo ar) dr. rCheo­

dureto Souto.
'I'ratar por tal modo os P:11'­

tidos politicos, lw,l'monisal-os,
1'8concilü\.1-us 11(\ tcrreuo neu­

tro.quando estão em campo os

vordadciros e elevados inte-

========== ...._----.. _-

FOLHETIM 103 compromettel' u',Jste llt'{2.'ociu () meu, Quu lllZ aquelh! -

credito e a minha honl'«, ! T,lIio::i foram e�pr2-ital·a, C,)[l)1I1I:'ll'

Eram irrespolldivAis estes ilrgu-! tando,
melltos. I A� mulher,"" esbvam a-sustidas.

Toda li familia fOl Cltlll:clCb �1 Gon- l'erll"J verg:lva ao pe:io do uma

O SELLO DA �'ORTE seI 11o, Ilc·llber,tl1,ln-se d:SPOI' as �')\l- '!osgraça ine:lIodi:lvol; AlltJllio Fio·

,�us para n:� L\'gulllte nOIte ROSlIlha rüs, Uf)i(�:lll:ontG J.lrGcJG'\Up lIh com a

�er conLluzlf!a a Cbella�;, "ua irl6a, a linda !11(lis ntt811:li:\: �Ú o

MargariJa I(everia :J.comr3nll'11-a? I b�\['ão consorva Vét lucidez bilst�lll te Nuncl om su:1 vid:l experime!l-
-EUa desejava·o '1l'denlem�ntl:), E I para animal' nq\1('lla gellte, () C,)!l1- tàr:.l snppIicio igual.

este alvitre rlii proposto por elln

I
�)atHr (JS sel1� receio"

meSllla, mas as cllnvenlenci�\s acnn- Só alta n(;ite, quancl'i do toclo dl'S' Pedro vio·:-:e mais UlJ1a vez.,obri-'I..j

Ih '1' J
'

t
. gado [)elas circntn;;lancias, a i'�ltat"

so aValll a l�l:\lUr pl'Ul encta. \ ',lpparClclHl a. tlZ lmp()r llnae quo v

Rll�lnha terIa ele reslgnar.se a c'edro conse:1t1O que elles sa\lb�Oil)' ii. le:tldarLJ qUI) devia itquelles sens

ir só. N,) IlUtl'iJ dia nem oile nem a 111'1, companheiros di] traballlO.

Antonio Flores iriú buscaI-a 8HIll lhe r �lppal"OCOl"anl 11,\ fabrica, Que vergonha" sua!

mais apiJ'lrato. El'a, por (��sim dizer, um ca�o -Ter·se .. hiil a rapariga escon-

Dep'l[s, lú p,lI'a o chlllte, visitar- novo. 'lllidO ali (�rn elió,\ de algum vizinho?

�e-hi:lll1. Não era caso de morte qUe Estariall1 dlh;ntes ? lembl'c;u elle jl['ocl.1r:llld,) rksvial' do

i(l)[Jlic(l�se Sllpal'Clção I'l' I'na, por- A', ho!'a do dr"8call:;o foi Utt1:\ _ro·' si as apprelwnsões que pudes_;elll

qo;\uto tratal'fi-se de UIH sacrifi<.:io m:lrw de npf'rarlo, o opera naS Vl:>l' t�Xl�tii' a respeito da fUg'l de Rosi-

do momento. T;,l\'e:o uma separação tal-os. [lha.

de !1WZ9S.

===--

LEITE BASTOS

SEGUNDA PARTE

A FILHA

CAPlTULO II

(:;a.I1!lbiant..es de luz

Referio qu,lnto se havia pas:iadu,
e pxpoz as difficuldades em que e,·

taya.

R')�:1 nã.o podia permanecer ali

por muitos dia". Se qaaIqucr cir­

cumsLancia donuncia�se a sua exi�­

tencia n'�.quella casa, em que situa·

ção fi ca v U III e !los?

-Bem v�, exclamava Pecll'u, que

já comprurpettemos U cl'euito ele Ro·

:ilinha, e o )0 eu proprio me anisco a

\.
#

(IO\1S suj'citlJ:;, qUJ; 'ó Liu lnadrllg;'\ila
\'llltar:ll11 J.lal'a LislJ()(!, !l;lí"cndl) quem
af!irll1a".';o h!l'ell1 pil.;�ad(j a r:"i l:-)

ali p:ll':l as bandas de) C sal do

AI vito,

Nl10 Se) clj"'l\lal';[ "hl�i'l:lm8ntr� ii

Cil:;:; eh Pddro, lllil� <l.1I<i<tV:\'ll lho jú
[1roxim�) ,la porle\.

AlguIls mais 'illti:::,;, ":,,,il1aram·

'I
-Pó,le ser, (;ilnfirnlaram os "mi-

n'o de parte pina lhe referil'clll C,ll1l go;.
.

fral1clu<lztl, umas cansas quo anda.\ 1,' 10')'0 s·' C I ç b
.

léJ "
v "ue ou a oqllfl]aI'

vam no ar.
' j • t'd 1 t f''-

A' l' 'I
. ,11 c".e sen l '.l, LD ,ar uqllC olpeiOr.

11,tOl'lél lIa taverl\ell'a e a,; I

contl'adicções ,la tia G'3l1ilVeVa \'lel'H I As pe.;,:oas que cpmeçava!l1 a en­

Juntar se () l:aso ti;) trel\l que pa-, contrar-se ellYillvld,l.s na intriga
ràra ás p.ldas d'l cidade, conduzil\do

I pl'ctelldiéll1l jn,.tificnr"sfl.

Tut}o seria feito por melhor.

Assim ficou tra tarjo.

Agora era preciso separ<lrem·se.
Pedro foi ú janelln, llláS adlOu

prudente que n[o sahissC"lll, p"l'fjne
a lu z d o v i si IJ ]J ') I à e � t a va (1 e ;d ,I Li i ;,

n0 mesmo ponto.
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",Turna' do (�o.nll'Uercio

A ordem do dia para amanhã é
a seguinte: na 2· parte, 2& discus­
são (lo projecto n. 28 c 3� dos de
ns. 35 e 36.

AGUA INDIANA
o t .u ico .l.. pelle

Pauuete (la côrte
Cheg III hontem o p�tquete n:tci:)­

nal 111/) Cr -;J_,rvle. Trouxe jnr­
naes ato 11 cI;J c')j'rente.

Por decreto de 10 cID corrente,
furão nomeac!us conselheiros de Es­
tado ordinaric)s os extraordin:tl'Í'ls
Manoel Pinto de S:lUZa, Dali tas,
Martim Francisco RilJoiro de An­
drade e Jusé Caetano cle Andrade
Pintcl, e o sen:HLlr Juã) Lins Vi­
eira Cansanção de Sinimbú; e con­

selheiros ele Estaelo extraorrlinarius
os senadores Aff lnS\) Cei::;,') de As­
sis Figueiredo, Barã:l de COlegipc,
Chri:stiano Benedicto Ottoni, llSé
Bonifaciu de Andrade e Sikt, .To.sé
Bentu ela Cunha e Figueil'edo, Laf­
faytte Bodrignes Pereira c Luiz
Ant:.mio Vieira da Silva,

- O g,wern:) i rn perial recebeu
estes telegramtl1as datados de 9 de
Abril:

(pJ pre.sidsnte de ,3er­
gips-Acah;) do sanccionar é\ re­

solução ela assemLléa, supprimiudo
impostos provinciaes de imp H'ta-
-

A J 1\T
.

ça,l. - yre.s ao j v C6.sC',-

rrusnto,
Do pT'e-Sl>3./3 nte c2J Pct­

T::r,n�0-0 meu telegrall1l11::1 do 30
d(·) Março f)i publicado nos j,'l['llaeS
da corte cl)m um erro gravissimo.
Eu disse que o reguLlIl�ento n5./)

p:)dia ser SU8penso sem quebra da

dignidade eh g,)verno; e us jornaes
supprimirãi) ti neg::1til'l\, dizendo

que!) ruglllall1ent l p )cli:l ser SI1:,-
n ., d 0

penso, --0JJY'i/JS .3 eJ O,PU "j_,-

ll0'J.

ôW' murem aw 6 +

A HOMOEOPATHlA NOS E�;�ll';-
BLIXIH MAGICO .

DOS-UNIi)�S C i! ob-

Pr' I I Ra nos Est:).(.lf)s-Ullldo� p'''!I! r;.I�
.Il:r. ',Or' '8' "I!tO:

l' I I
' ",d '1 ,.f{""n-

.. __ .. -.- (ICDS IOrnffi 1pat llCnS, �
..

DIZIA-SE HONTE�I:.. I tos h llllffir�lthic()s �m�
.. ,que :t asscrnhléa, rP.lAltand.) (I d'cstc SyStl�l1J:'l, 18 'de idade para

pr lj;!et') sohre p'1stLlrCtS da camara 11 ,2G8 eall1as. /iunç I; informa-

de Lage.;, enlre as '1"ao.; havi:\, Ha alem

/

;í

T8LEGRAMMAS
Pariz, 7 ele Abril:
Falleceu o jornalista ulunrnon­

tuno Louis Vcuillot.
--Berlim, 7 de Ahril:
A No r-Leu.tech.e AUge­

rnei rue Zeitung tem susten­

tado em artigos editoriacs que nã»

existe a Iallada alliançn entre a

Austria e a A llcmauha ; a f.ilha
berlinez.i accrescenta, porén, que,
em caso de :Jggressão, os interesses
dos dons impérios estão de tal mo­
elo unidos.que nã» deixaria de haver
solidariedade entro os dous gn\'er-
nos.

-�1ac1rid, 9 de Ahril:
A camnrn dos deputados adoptou

a lei qlle modifica a organisaçã \ ju­
rliciaria, e bem assim a que altera
a fórmula para a prestação elo jlJ­
rarnent».

-l\!ontr,vidéu, 10 de abril:
Um tplpgr:llnma de S::tntiago diz

qlle Montei") reunio UI11 c\lngl'esso
em Areqnipa.

Campero, o presidente da B,lli­
via, deeret ln que os g(Ôneros pro­
vincl!)s de Hllíll1 ls-Ayres p:tgassem
p:1l' rneLt,]e os direitos. A;l mesmo

tempo a imprens:l Illli\'i:\Il:1 pede
que se ellôcretc intcrdicção absolllta

para os genens elo Chile.

Rtvenrl o algllll;; I lf'g lCian tps des·
ta praça reqllcrid) i e:lmara mu­

nicio:d a ahertura das C:lsas de [e­

guci'o rt(lS chmingos, rlnn i.;:;\) mo­

tivo a ([UO nntros neg;lci:llltes, dl]s
Inais irnp lrt:ll1te::;, pi'O!l1lWeSSelll
um - alJaix 1 .a".sign:ulo - prntes­
landn ellntra :\ idét dos primeiros,
Tã) justl) protestJ, foi prompta­
mente attcndirlo pela illma. cama-

1':1 lll11nicipal.
A classe caixeiral fcstej;lU hon­

tem este aCJnteciment), f�lznllrll)
ullla passeiata, ac,)!11panh:uh pelas
s:lciodade� rnusieaes T'''''=r,1 :JoT1'J e

Urp/1:J Ar'hstLCJJ.
O p'erlndie') (3 ·";Ú rez>'J, orgam

da elasso, fez distl'iLluir h;Hltet1l Ú
tarde Ulll b lletilll, no filial relata­
\'a ligeiramente os fact'Js.

urna que pedia a abertura nas ca­

sas ele negocio aos domingos, dá

péssimas esperanças aos c 2·7""0;70-

au.ei.ioe de el, ...
e

+
... que hcntem os ditos cu-

ioe, á vista das grandes manifcs­
taçóes caixciraes, voltaram para as

p7"a7,"JJs .. ,

+ .

. , .que até fugin-lo, /êlles
provaram que a nelavam p a. 7"":2-

t7"ctZ .. ,

O SR. BAnu principia com. as I 2a ParI, ela ordem elo dia I -O sr. ministro ela asricultura

palavras de um disiincti parb-I l:ui appr�vado cm 1" discussão O· autorisou a directoria gel'��l dos cor-
4-mentar, que representara a p:'ovin-I projecto n. 38,e em 2- o de n. 35, reios pClra mnndnr preparar cartas-
cia de Minas na assembléa geral. com emendas dos srs. ChaTes e bilhetes com scllo oorrcsp.mdonte a

Fica pasmo diante das incohe- Elyseu. taxa das cartas ordinarias pal'�� o

rcncias da maioria e minoria! Tro-
.

Entrou E'�ll 3" discussão (I pf'O- exterior, ou 200 réis. Entretanto,
carão-se os papeis, tres mezos fo- jecto Il. 2o, (11]e muda a cupitul I será pcrmiuido collur n -s cnvolu-
j r�tO bastante para produzir-se essa para Lages. cros scllados c.im 80 réis sollos no

transformação! Não contesta que. O sr, Nun?s Pires profcrio um valor de 120 reis. integrando des­
as assembleas provincines possãu �ll1pJrt:tnte discurso contra o pro- t'arto a taxa par:l. o exterior.

pl'llCeSSal' magistrados, mas votará Jectn., •. ,

contra, por julgar um pei'igrl.,. Foi appr(lva�lo o proJecto, sendo
Essas corporações, eivadas de cs- a \'o�ação n01111n31, cujo resultado

pirit» politico, não pórlem julgar publicámos houtern.

com impnrcialida.ln. Entl'andil () projcct-. n. 2(), o

O magistrado deve ser indepcn- sr. Elyseu Iall.iu contra.

dente c livre de: concçã i pal'a bem OS, SI'3. Chaves e Furtado pj 0-

desempenhar a missão qne lhe com- nuncrararn-so a favor.

pete na sociedade. Posto a votos, IlOU vo empate.
O que quereis que seja a ma- Furão appl'llyados 0;'11 3" disc;l1s-

gistratura, tcorlo suspensa sobre a são os projcotus n. 2/, 30 e 31,
cabeça essa espada de Damocles ? e 033 ficou adiado por ter C]ar1:1 a

Eu vos dig..; será mero instrumen- hora.

to das influencias politicas,
Tendes 11) parecer que se discu­

te um exemplo bem vivu.cm 1880,
era uma assemblea liberal, que não
tendo conseguido a suspensão ela
comarca do Lages, queria processar
e demittir, sem duvida, á vista dos
sentimentos hostis que manifestou
a maioria c]'lS membros d'nquclla
assembléa em relação ao dr. Du­
arte Silva'

Ruje, é (l maioria da assembléa
conservadora qlle qller [11',)ccder do
mesmo moJo em relaçãu ao S!'. dr.
Galrão, que é tarnbel11 conserva-

do!'.
O SR. SOUZA PINTO: -ElIc não é

consDrv:J.cll)l' nem liberal, é um ma­

rombei!'íl (,->iz.::z:, 1.':1,.3) !
O ORADOR diz C{ue--challla-se

muitas vezes maroillbeirns áqlJclles
que, p:jl' sua dignidade, nãd póc]em
acompanhar cerUls actus Lr'esIOllca-

... dos de algulls chefes de panidu.
VOZEs:-Ap,lút!o.
O ORADOR diz qlle () procedimen­

to do sr. d!'. Galvàu" em relação aos

pleitos eleitoraes que têm harido
no 2· districto, é digno de severa

censura. S. s. sempre se tem fur­
tado ao dever de presidir as apura­
ções.

Acha que a queixa tem fUllda-
_.

mento, lnas era a reb�\ão do dis­
tricto que devia ser apresentada.
Admira o talentJ (lu nubre sr. l'
secrctariu, mas cumpre-lhe dizer

que s. ex. sobe no concei to de seus

amigos, !\las desee na opinião pu­
blica, porque COllW Illembrd lllais
influente da lll:1iul'ia o sendo o sr,

dr. Galvà:) seu inimig;) fig,tdal, de­
via ter influic!') para que semelhan­
te parecei não russe apresent�,cl(_l.,

Depois cio uma fJuestã') de !;rLICm
em que tornarãf) parte alguns SI'S,

deput 'cho Lli appl'ovado o reqlJC­
rimen' ,,' M ,:hves, sQll(lo I'e­

geitacL nma I lenda cio sr: ·rj�ly.sou,

+

," "que a maior satistação dos
catxeiros seria cc rriêl-oe em

f1oito/-lCiJ no restaurant Teu­
cheau ...

+
... fllle honrem, á h-ira das ma-

nifestações, nem u.rrips de ccc­

rangusifo se via em nossas

rnas ! ...
+

... que o sr. Leitão, qlle não é

CC1Jrangu� 7-0, ao estalar dos

primeiros foguetes, estremeceu, jul­
ganch ser a queda C]O ministério !

Que medo .•.

ACTOR JOAQUIM AUGUSTO
No paquete 717;0 (5-7""ande,

chegou hontem o act II' Joaquim
Augusto, que vem unir-se a seus

collegas Castro e Gil, com a inten­

ção de organisar um:!. grande e bem
constituida comp'\nhia dramatica,
:\ qnal em nosso theatrü dari a1gu­
Ill;)S representações com esc!ilhidos
dramas do vasto rcpert:lriil, qlln
c:)cl'llpul'lsamente esc dlv)I1 para
SlJ:) glr)riosa carreira ai tistica.

Joaquim Augusto, esse artista­

genio,criador de t',)d,)s os p:tpcis de

que se incurnLe, vcm ainda uma

vez fazel'-se ver e ouvir peh nosso

pnblic) que,como outl"Ol'éI, de cer­

to lhe dispensará a sua protecção .

Elln a merece.

C 11m primen tando-o, fo1garnus
P)I' vêl-:) entre nós.

Foi rejeitado hon'tem na a3sem­

bléa o projecto 11. 2G, que trata

sobre posturas da camara munici­

pal ele Lages. Entre estas, havia.
uma que pedia a abertura das ca-

5:15 de commercio �V)S domingos.
A' vista disto, pódem perder as

esperallç;\� :tlgllns c Inl:ne:·c.ianlrs

que aquI pretencl')'t1 a mesma

cousa,

AGUA INDIANA
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ELIXIR MAGICOhomceopathicos particulares (9 dos
quaes recolheram durante um an­

no 10:617 enfermos) e 39 casas
de soccorro, em 27 das quaes se

curaram 111: 468 doen teso
fIa tambern 12 universidades

homceopathas. nas quaes se matri­
cularam o anuo passado 1 :267
alumnos, doutorando-se 428.
Finalmente, publicaram-ao nos

Estados-Unidos 16 jornaes hornos­
opathas, que reuncm 9:748 pagi­
nas.

Chegou houtcm á noite do sul
o paquete nacional F(_?�O de Ja­
riecro,

OBSERVAÇOS METEOROLO-
GICAS

Dia li!:, ás 4· horas da tarde:
Barómetro 762,3.
Thermometros: rmnuno 24,1,

máximo 22,5.
Céo encoberto, vento SE, inten­

sidade 1.

Foram hnntcm abatidas para
consumo da cidade 12 rezes.

EDITAES
Alf�"\ndega

cni\I o PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandsga
se faz publico que. achando-se as

mercadorias con tid as DOS vo 111111e�
abaixo mencionados no caso de ser

arr erna t ad as para C01l3unlO, nos ter­
mos do cap. 6° do tit. 3° do regula­
mento de 19 de Dezembro de 1863,
os seus donos ou consignut ar ios de­
verão despacha I-as e retiraI-as no

praso de 3.0 dias, sob pena de findo
este serem vendidas por sua conta,
sem que lhes fique direito de a l l e­
gar contra os effei tos desta venda;
pertencentes a escuna ingleza Liz­
zie, naufr-agada n a barra do s u l a

17 de Maio do anilo proximo pas­
sado:
Marca R G 8--24 cunhetes, 3 cai­

xões .n s, 17, 18 o 20. 2 engl'ada­
dos ns. 21 e 22: 8 estr-ados e 291
amarrados de arame.

Sem marca-la cu nh etes, 563 amar­

rados de eh a pus de [.'1 ro; 8 mo l­
las de dito; 10 d es vins e 8 con­

trabalanço.
Alfand ega eh) Dester ro, 16 ele

Março de 1883 -Pedro C. iVIartins
da Costa, inspector.

. I)EfJLARAÇÕES
MEDIOO
O Dr. Diocleciano Doria mu­

dou-se para a rua do Ouvidor, an-

tiga de S. Francisco, casa n. i 9,
onde continua a exercer sua pro- em

''ião.
tay-�---------------_-------

RrITENÇAO
por mu. .

1 I I il it d IcumstancassdIgllae I):"Sla2)lOI :1 o e-

tencia n':.;"�, e 3.41 ,O metros
- fi qrl ,_fenda do Rancho de

çao ca v a: v

'" 18 Lages, margem-Bem ve, 0},,·Hcia.-F. D. de
já compr'of(\etterl
siuh a, e (I iO eu pi

'.

...Jornal do Conlluel'cio

�abaixo a�signado, negociante
�estabelecldo n'esta praça, re­

ti rando-se temporariamen te para
Ióra do Imporio, deixa com 0S po­
deres competentes, encarregado de
todos os seus negocios, o seu ir­
mão Antouio Francisco da Silva
Areias; pede portanto, não só a

seus freguezes e amigos como á to­
das as pessoas que os conhecem de
continuarem a dispensar-lhes a

mesma confiança, que até aqui
têm merecido.

Desterro, fi de Abril de 1883.
- )\I[anoeL Francisco él,a
SaV2- A,"sias.

O
abnixo assignado pede a seus

devedores o obsequio de
mandarem saldar suas con­

tas, no pmzo de 40 dias, a contar
d'esta data.

Desterro, 2 de Abril ele 1883.
-José punes Louz2--:2a.

AGUA INDIANA
.

00100 cosmstico (J t oui co

ANNUNCIOS

NA

CONFEITARIA PERSEVERANÇA
jE' hom experiment,al' !

PRECISA SE de uma menina de
12 a U annns de idade para

anelar c-rn uma cri a nç v: informa­
ções nesta typ,

�lIEDIO DEA�E�REJYl CON-mA. SEZOES
(AnR'SADUE CURE)
tUM RAPIDAMENTr E tOM tElll!ZA

.

I as
,

Febres Intermittentes.
emittentes eBiliosas:

as

Maleitas.os Calafrios.
E TODAS AS

nEPOSITO GEIIAL

RUA PIMElR'j DE MARÇO, N. 13
Rio de Janeiro

Vende-se na pha rm acia de

R�ULINO lI-IOUN
15 Rua do Principe 15

todas as outras de�ta ci-tade

ELIXIR �IAGICO
Para constipações ou defluxo

BOM EMPREGO DE CAPiTAL
Vende-se o negocio ele mo lh ados

e fabrica de café moido, na rua da
Lapa n. 7; truta-se na l11BSma.

VENDE-SE
uma caza na I ua do Principe n.

99.
O negocio de calçado, bem afre­

guezaelo, na mesma rua, n. 16.
Para tratar com José Nunes

Louzada.

Para a rnorrled u r a de cobras e

reptis venenosos

Vende-se nesta typ. a 200
1'S. o kilog. ele jornaes pe-

Vende-se a 400 1'8. o kilo quenos.

do Jornal do Commercio da
côrte; informa-se n'esta typ. V ENlJE-SE o negocio da casa

ela rua do Senado n. 35. canto
ela nu da Palma. O motivo da ven­
da é seu dono ter de t ra tu r ele sua
saudo. Aproveitem que o ponto é
bom. Para tratar na musma casa ou
(;0111 o Sr. Areias.

Para rheumutisrno e e nfer rui.l arles
nev r a lgi ca s

NO ARMAZEM
DE

RUA DE JOÃO PINTO
VENDE-SE

Superior assucar refinado, aos se[uintes pre�os:
1 & qualidade, 15 kilos 6�ÔOO
2& dita »» 6$0003& dita »» . 4$80014& dita )) . . . . . . . . . . . . . . . .. 4$;)00Quem com.prar de i barrica para cima e pagar a dinheiro de con­
tado terá um desconto de 1$500 rs., na importancia de cada barrica.

LIQUIDOS
Cognac superior, dúzia de garrafas.
Genebra em botijas » » »

'Vermouth »»)))

Absintho suisso »» »

Licores finos, duzia 3$000 a

Refrescos finos sortidos, duzia

10 10

9$000 •

10$000
12$000
15$000
24·$000
10$000

10 RUA DE JOÃO PINTO 10

ROV J CQLLIIrIQ
O abaixo assignado faz publico que desde o dia primeiro do mez

de Maio, com a assistencia do muito illustre e dedicado mestre, o Sr.
Frederico Kuechlc, estabelecerá uma escola primaria c secundaria, queterá o nome de

�01LI�(Hn AJJj��jJ\O-BRi\SILEIHO no GLOBO 1
. Lecciol:a-se as seguintes matérias: Leitura, calligmphia, arith-

•

n!et.lca, musica e canto, desenho, geographia, historia universal, histo­
na natural, m�thematicas, noções gel'aes de pbysica , allemão, portu­
guez, Irancez, inglez, etc.

Heleva mais advertir que os idiomas acima mencionados fallão-setodos no collegio, logo que se oflereça occasião aos estudantes de exer­
citarem-se praticamente, o que é importantíssimo em todas as Iinguas­Ilecebem-so alurnnos, trutaudo-se no mesmo collegio á rua do Ou­vidor n. 36, com o r:i ,·'t Ir, o qual estará presente cada dia, entre asduas e quat-ro horas Lia tarde.

..

Para o mesn!o collegio procura-se urn professor de boa conducta,habilitado a leccionar portuguez , e uma senhora que entenda de di­
versos trabalhos de agulha pal'a ensinar meninas.

Desterro, em 9 ele Abril de 1883.
J. L. HARGER.
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